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Um conclave instagramável
A sucessão do papa morto está bombando nas redes sociais, 

na blogosfera e nos grupos de WhatsApp em terras de Cascudo. 
As análises e os prognósticos sobre os cardeais com chances de 
substituir Francisco no trono de São Pedro se multiplicam entre 
blogueiros que até então mal conseguiam avaliar uma disputa 
acirrada em Jucurutu. São as sabenças do jornalismo self service.

Apagão
Até o meio da tarde de 

ontem, não havia uma con-
vergência entre autoridades 
da Europa sobre o final do 
apagão que atingiu Portugal, 
Espanha, França, Alemanha, 
Suécia... Entre outros. Milhões 
estão sem energia e internet.

Motivo
Numa mesa do Natal Sho-

pping, o leitor NM fez seu 
diagnóstico sobre o apagão no 
velho continente: “A imprensa 
esqueceu um recente evento 
em Roma, onde lá esteve uma 
cambada de políticos. Não du-
vido um roubo de fios e cabos”.

Collor
De um historiador, na Jo-

vem Pan: “Com a decisão, o 
Supremo mostrou que, além 
de ser o guardião da Consti-
tuição e da democracia, não 
admite impunidade”. A ino-
cência de Luiz Inácio, Zé Dir-
ceu e Sergio Cabral confirma.

Ativismo
Enquanto Flavio Dino 

tenta calar líder do PL, parla-
mentares de direita e liberais 
perguntam que fim levou o 
advogado da OEA, Pedro Vaca, 
que veio aqui e ruminou sobre 
abusos do Xandão e até hoje 
sequer divulgou um relatório.

Conclave
De repente, não mais que 

de repente, o surgimento de 
especialistas em eleição no 
Vaticano levou um monte de 
gente a assistir – retroativa-
mente – o filme Conclave. Vai 
daqui o spoiler de quem assis-
tiu em janeiro: o Papa é trans.

Geopolítica
A imprensa de Pindora-

ma avalia pesquisa de apro-
vação dos 100 dias de Donald 
Trump com o mesmo sentido 
da política local. Trump não 
precisa de simpatia popular, 
pois não é candidato à reelei-
ção. E está apenas começando.

Universidades
Seguindo a política de 

Donald Trump, a maioria do 
Congresso americano está re-
escrevendo as leis tributárias, 
instituindo um imposto espe-
cial de consumo único de 15% 
sobre as doações universitá-
rias superiores a US$ 1 bilhão.

Dama da TV
Atriz mais premiada no 

Troféu Imprensa, Regina Du-
arte vai receber mais uma es-
tatueta, pelo conjunto da obra, 
no dia 4 de maio no SBT. O 
troféu foi criado em 1958 por 
Plácido Nunes e assumido a 
partir de 1970 por Sílvio Santos.

Gastronomia
Nenhum restaurante de 

Natal, João Pessoa e Fortaleza 
entre os 100 mais do ranking 
Casual Exame, publicado na 
revista Exame. A votação ava-
liou 500 estabelecimentos de 
23 cidades do Brasil. O pri-
meiro colocado é de Salvador.

Futebol
O jornalista Flávio Prado 

rasgou o verbo com a anu-
lação vergonhosa do gol do 
Fortaleza contra o Sport. “A 
CBF comprou os vagabundos 
desses campeonatos estadu-
ais e segue a bagunça. Os ti-
mes precisam de uma liga”.

Quanto ao fato em si, de 
interesse de toda a comunida-
de cristã, senti falta na mídia 
regular, leia-se TV e rádio, de 
entrevistas com nomes locais 
que realmente teriam algo 
a dizer com conhecimento 
de causa. Tivesse eu um po-
dcast ou uma bancada de 
estúdio, convidaria figuras 
como o deputado José Dias, 
o ex-deputado Paulo de Tar-
so Fernandes ou o advogado 
Taumaturgo Rocha, um trio 
afinado com a fé católica e com 
a própria história da igreja.

Convivi com os três em 
momentos distintos, trocan-
do ideias várias que invaria-
velmente acabavam afluindo 
para as origens do meu ateís-
mo e também do culto deles 
todos à doutrina apostólica ro-
mana. Eram papos deliciosos.

Para aqueles que só se acos-
tumaram a conversar com Zé 
Dias sobre eleições e vinhos, 
dois temas que ele gosta e co-
nhece bem, tentem alguma 
vez discutir sobre as coisas 
cristãs, as histórias bíblicas e 
as vidas dos santos católicos.

Esqueçam um instante o 
domínio que Paulo de Tarso 
tem sobre os meandros jurídi-
cos, sobre a filosofia do Direito 
ou sobre a liturgia parlamen-
tar. Perguntem sobre a política 
interna de Roma, sobre a he-
gemonia da vontade de Deus.

Enquanto enriquecer o 
conhecimento jurisdicional 
com a fala coloquial e didá-
tica do mestre Taumaturgo, 
desvie o assunto para alguns 
pontificados célebres e descu-
bra o emaranhado sacerdotal 
entre o papa, bispos e padres.

Lembro sempre do excel-
sior trio quando leio os arti-
gos dos também renomados 
católicos João Medeiros Filho 
e Dom João Santos, semanal-
mente aqui na Tribuna. Que 
vontade de ouvir Zé Dias, Pau-
lo e Taumaturgo nesses dias.

Aliás, foi Taumaturgo 
quem me ensinou que o car-
go “monsenhor” pertence ao 
Papa e desaparece quando ele 
morre. E Paulo me disse que a 
eleição no Conclave é apenas 
um rito, pois que o vencedor 
já está escolhido por Deus.

Pena que multidões de in-
cautos estão tratando o Con-
clave como mais uma onda 
das redes sociais, cada um dos 
cardeais ditos favoritos nos 
blogs com suas devidas hash-
tag e os leitores aguardando 
pesquisa de boca de chaminé. 

E eu matutando na tese de 
Paulo sobre a escolha anteci-
pada de Deus, vendo a eleição 
no Brasil com alguma similari-
dade. Faz-se a campanha com 
dinheiro, propaganda e pes-
quisas, mas o vencedor é de-
finido pelo divino algoritmo. 

Após reunião realizada na 
segunda-feira para definir 
os próximos passos dos ri-

tos, os cardeais decidiram que o 
conclave para a escolha do novo 
Pontífice terá início em 7 de 
maio. A informação foi divulga-
da pela agência de notícias Reu-
ters e confirmada pelo Vaticano. 
O protocolo inicia após a morte 
do morte do Papa Francisco, 
na última segunda-feira (21).

O conclave, que tem séculos 
de história, mas só começou a 
ganhar o formato atual e a isen-
ção de interferências externas ao 
longo do século XX, acontece na 
Capela Sistina, a portas fecha-
das. É da chaminé dela que saem 
a fumaça preta, quando ainda 
não houver a escolha de um 
novo Papa, e a branca, quando 
um novo Pontífice for definido.
O período de escolha, quan-
do um Papa morre ou renun-
cia, é chamado de Sé Vacante.

Enquanto não há um novo 
Papa, o Colegiado de Carde-
ais e o Camerlengo coman-
dam a Igreja e as questões 
administrativas do Vaticano. 
Paralelamente, os cardeais são 
convocados para as reuniões 
pré-conclave, que definem as 
datas e todos os detalhes do 
processo. Giovanni Battista Re, 
atual decano do Colegiado de 
Cardeais, preside as reuniões.
Uma vez que o processo esteja 
alinhado, os cardeais se prepa-
ram para entrar em isolamen-
to total do mundo exterior. O 
acesso a telefones, internet, 
TV, jornais e demais meios de 
informação não é permitido 
após o início do conclave. Eles 
se hospedam na Casa de San-
ta Martha, que, assim como a 
Capela Sistina, fica trancada.
Na manhã do início, o colegia-
do se reúne na Basílica de São 
Pedro para a missa solene “Pro 
eligiendo Pontifice”. De lá, vão 
em procissão para a Capela 
Sistina entoando a oração “Li-
tania sanctorum” (a Ladainha 
de Todos os Santos), segui-
da pelo “Veni, Creator Spiri-
tus”, pedindo a intervenção 
do Espírito Santo e de todos 
os santos, enquanto assumem 
seus lugares diante da obra 

Cardeais iniciam em 7 
de maio conclave para 
escolha do novo Papa 
PROTOCOLO Período quando um Pontífi cie morre ou 
renuncia é chamado de Sé Vacante. Conclave acontece na 
Capela Sistina, a portas fechadas, a partir de 7 de maio

“Juízo Final”, de Michelange-
lo, que fica no altar da capela.
Os cardeais fazem um juramen-
to de segredo — passível de ex-
comunhão em caso de quebra — 
válido durante e após o conclave, 
jurando também não apoiar 
interferências no processo.

Dois terços dos 
votos

Feito o juramento, o con-
dutor da cerimônia dá a or-
dem “Extra omnes” (“todos 
para fora”) e aqueles que não 
fazem parte do conclave dei-
xam a capela. Cabe a um car-
deal ler sobre as qualidades 
necessárias e os desafios do 
novo Papa. Permanecem nos 
arredores apenas funcionários 
de segurança, mestres de ceri-
mônia e outros oficiais essen-
ciais para a logística do rito.

O processo pode ter até 
120 cardeais votantes e elegí-
veis — atualmente, a Igreja tem 
252 cardeais, sendo 135 com 
direito a voto. Aqueles com 
mais de 80 anos não votam.

Para ser escolhido o novo 
Papa, é necessário conquistar 
dois terços dos votos válidos. 
Caso não haja consenso no pri-
meiro dia, o conclave vai para 
um segundo dia, com mais qua-
tro processos de votação: dois 
pela manhã e dois pela tarde. 
Se não houver um nome esco-

lhido no terceiro dia, dá-se uma 
pausa de um dia para orações 
e o processo de quatro vota-
ções é repetido na sequência.
Cada um dos cardeais eleitores 
escreve sua escolha em um papel 
com os dizeres: “Eligo in sum-
men pontificem” (elejo o Sumo 
Pontífice). Eles se aproximam do 
altar, um a um, e dizem: “Con-
voco como minha testemunha 
Cristo, o Senhor, que será o meu 
juiz, de que meu voto é dado 
àquele que, diante de Deus, eu 
acredito que deva ser eleito.”

Nove cardeais são sorteados 
para funções específicas: três 
para compor a mesa de vota-
ção, três para recolher votos 
(quando necessário) e outros 
três para supervisionar a mesa.

Para contar os votos, as cé-
dulas são perfuradas na palavra 
“eligo” com uma agulha e uma 
linha, formando uma espécie de 
cordão, e são queimadas com 
substâncias químicas especí-
ficas. É aí que são produzidas 
as fumaças — preta ou branca.

Eleito, o novo Papa é per-
guntado se aceita o cargo e es-
colhe sua nomenclatura ainda 
durante o conclave. Ele então é 
apresentado na Praça São Pedro 
sob o anúncio “Annuntio vobis 
gaudium magnum: Habemus 
Papam” (Com grande alegria, 
anuncio que temos um Papa), 
encerrando o processo formal.

Imagem da Capela Sistina onde acontecerá o conclave 

Bolsonaro 
convoca 
manifestação 
em Brasília 

ANISTIA

O ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL) convo-
cará apoiadores para uma 

manifestação, em Brasília, pela 
anistia dos condenados pelos 
atos de 8 de Janeiro de 2023. O 
evento está programado para as 
16h do dia 7 de maio, quarta-fei-
ra da semana que vem, e será co-
ordenado pelo pastor Silas Ma-
lafaia. “Essa manifestação tem 
liderança, e nenhuma lata de lixo 
será virada”, afirmou Malafaia.

Durante o evento, o grupo 
deve destacar o voto do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Luiz Fux no caso de Dé-
bora Rodrigues, julgada por ter 
pichado com batom a frase “per-
deu, mané” na estátua A Justiça. 
O ministro Alexandre de Moraes 
votou pela condenação de Débo-
ra a 14 anos de prisão, enquanto 
Fux defendeu pena bem menor, 
de 1 ano e 6 meses de reclusão.

Bolsonaro aparece em ví-
deo gravado no qual anuncia a 
manifestação na capital do país. 
Embora Bolsonaro seja o cabe-
ça do evento, o ex-presidente 
não deve comparecer presen-
cialmente, porque ainda está 
em recuperação, no hospital, 
após cirurgia no intestino. A ex-
-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro estará presente no ato.

O movimento pela anistia 
do 8/1 será transmitido ao vivo 
nas redes de Malafaia. Outras 
lideranças evangélicas, como os 
pastores Robson Rodovalho, da 
Sara Nossa Terra, e Abner Fer-
reira, da Assembleia de Deus de 
Madureira, devem participar 
da manifestação em Brasília.

Atos semelhantes foram 
realizados por bolsonaristas 
no Rio de Janeiro, em março, 
e em São Paulo, no início de 
abril. O líder do PL na Câma-
ra, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
falou sobre o evento no Dis-
trito Federal, em entrevista 
no Boletim Metrópoles, nesta 
segunda-feira (28/4). “Va-
mos fazer uma manifestação 
numa quarta-feira, aqui em 
Brasília, para mostrar que a 
direita, quando tem lideran-
ça, faz manifestação pacífica, 
ordeira, sem quebra-quebra. 
Fizemos as maiores manifes-
tações do país e nunca quebra-
mos nada. Repudiamos o que 
aconteceu no dia 8”, declarou.

A oposição reuniu apoio de 
262 deputados federais para a 
urgência do projeto de lei que 
trata da anistia dos condenados 
pelo 8 de Janeiro. A proposta, 
contudo, ainda não foi pautada.
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